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Aos meus pais, Fernanda e Estêvão
À minha filha, Petra

		

	
		
			PREFÁCIO

			Parti para a leitura de: “Dando Voz à Poesia”, com a convicção de que este seria um livro de poemas, apenas mais um, em que iria mergulhar naquele mar de fantasia onde os poetas tanto gostam de se movimentar. Pura ilusão a minha!

			À medida que me fui embrenhando na leitura, fui-me apercebendo do quanto de realismo existia em cada um dos poemas, só que expresso de um jeito que apenas um bom escritor e um bom poeta sabem dar.

			Ao longo do livro, onde aqui e além não faltam umas pinceladas de ironia, a autora vai registando, se bem que de forma velada, os seus próprios sentimentos sobre o sentido da Vida, ou então vai dando voz a personagens fictícias ( Maria, Marta, Dora...), saídas da imaginação prodigiosa de quem as criou, mas onde cada um de nós também se poderá ver retratado, entre amores e desamores, esperança e desencanto, gritos de revolta e de desespero contrastando com silêncios de humilhante aceitação...

			Em suma, este livro de poemas, que li sem pressas e que me prendeu de princípio ao fim, decerto também irá prender o leitor. E irá prendê-lo, não só pela originalidade com que os vários temas sobre a problemática da vida são tratados, mas também pela vibração poética e pela forma como a autora vai desfiando e pondo a nu dramas vividos por quem povoa este mundo conturbado em que nos encontramos 
inseridos. 

			A “Dando Voz à Poesia” poder-se-ia chamar: “Dando Voz à Vida através da Poesia”.

			Concluindo, li este livro sempre com um interesse crescente e termino, dizendo: 

			Gostei! Gostei mesmo muito!

			Teresa Amaral

			(licenciada em Filologia Germânica, 

			professora aposentada do Ensino Secundário)

		

	
		
			A PALAVRA

			A palavra é força reinventada a cada instante

			para verbalização de muita emoção 

			a palavra é a matriz da por excelência expressão.

			Em rimas tentadoramente arrebatada

			sloganizadamente gritada 

			em pregões agilizada 

			em fórmulas plasmada 

			“n” vezes replicada

			a palavra tem o peso do passado 

			presentificado a cada instante

			e realça o brilho no olhar de muitos futuros

			Une e desune

			pela palavra vamos ou ficamos

			regressos imploramos 

			amamos, segredamos, impropérios vociferamos, em abuso

			...do sem querer compreender

			...e da própria palavra que sofre por nem sempre se poder defender

			A palavra revigora, banho quente em madrugada de geada

			abre caminhos, ensina a ensinar, a aprender, a batalhar... 
a Crescer

			A palavra é o Nome e o Verbo

			estruturante completude que nos plasma a alma

			Pela palavra, antes de ir... eu já lá estou!

		

	
		
			BRINDEMOS À POESIA

			I
A POESIA

			A Poesia é coisa sentida

			às vezes mal medida

			lava-nos a alma, levando-nos ao mais recôndito de nós

			ama-nos, a Poesia

			com seus versos meigos, apaziguantes, ou 

			perturbadores, de tão 

			perscrutantes, que sempre melhor nos conhecem 

			do que alguma vez nos conheceremos a nós...

			pobres errantes!!

		

	
		
			II PINGUE-PONGUE

			A Poesia sonha-nos a Vida

			que nos sonha a Poesia

			que nos sonha a Vida

			que nos sonha a Poesia

			que...

			A Vida lança a semente à terra

			que a Poesia há de regar

			para a Vida ver crescer, em flor desabrochar

			e ir a Poesia regar

			até onde a Vida alcançar

			até ao vislumbre do Fim... perfumado por uma derradeira rosa orvalhada!

		

		
			A Vida é pano inacabado  
        		       rematado pela Poesia

		

	
		
			I   REFLEXÕES soci-AIS

			MULHER

			A mulher moderna é Guerreira de profissão

			com tantos papéis que assume, é Atriz em ascensão

			no emprego faz mais e melhor do que alguma vez sonhou

			ou sequer desejou

			Soldado na antipática fileira que engrossa 

			ao jantar, qual Dietista afamada, 

			p´ros filhos fazer emagrecer pode lá ser as porcarias que 
passam o dia a comer?!

			serve-lhes sorrisos de origem vária temperados de forma 
sumária

			ao serão, vestindo a pele da prestativa Enfermeira socorre os ais dos ancestrais

			durante a noite é Acrobata no leito, amando o seu homem 
a preceito

			Há que obnubilar ingénuo experimento, em divergência de mão, do seu querido garanhão!

			É mãe, amante, filha, amiga, modesta, do lar a mola 
principal, a Rainha da festa!

			Mas, em contracena com: 

			o assédio sexual 

			a violência doméstica

			o abuso sexual no casamento

			o estupro 

			a mutilação genital feminina

			a prostituição

			o tráfico de mulheres

			a pornografia

			as diferenças salariais entre homens e mulheres

			a violência contra a refugiada desprotegida

			ou contra a trabalhadora emigrante

			a preferência por filhos do sexo masculino

			as desigualdades de género na educação

			a burca

			o casamento precoce e questões relativas ao dote

			os ataques com ácido

			a morte por apedrejamento...

			...quantas faces não tem o Machismo?! 

			a mulher moderna, avassalada por uma caleidoscopia de 
inimagináveis aberrações, 

			a mando do pelotão da Demência e da Atávica Indecência

			a que urge 

			PARA SEMPRE

			PÔR FIM,

			Não é senão VÍTIMA!!!

		

		
			...e quando, à Mulher, se impõem certas gaiolas douradas, haverá luz ao fundo do túnel para ela?

			...e quando a Mulher é vítima dela própria, haverá perfume que lhe valha, no jogo desta Vida?!

		

	
		
			HÁ LUZ AO FUNDO DO TÚNEL?

			Bodas reais,

			Tradicionais, não banais.

			Muito brilho e distinção!

			Cavalo, cruzeiros,

			Herdeiros normais,

			Sorrisos e sedas

			Sedas e sorrisos

			Ansiando pelos flashes.

			Santo Padroeiro Glamour

			A ditar invejáveis adorações universais.

			Desfiles de moda, banquetes,

			Caridade muito por missão

			Com etiqueta caridosa

			E piedade, de chapéu cor da rosa ainda em botão.

			Concertos, Harrods e mais viagens,

			Faustosos carnavais!

			Flashes de cima, de baixo e dos lados…

			Sempre…

			Tricas e tricas

			Por motivos que tais

			Esses sim, banais!

			Breve…

			Desinteresses reais,

			Desencontros, por outros encantos  

			Sentimentais…

			Anorexias quase fatais,

			Laivos de suicídio a enxamearem o azul e meigo olhar!

			Ombros amigos…ou algo mais!

			Biografias aos molhos,

			Polémicas entrevistas,

			Tudo escândalos reais!

			Lágrimas ou sorrisos?

			Flashes em cascata

			E mais carnavais!

			Divórcios reais,

			DI Rosa DIANA já sem espartilho!

			Caridade para além da etiqueta,

			Flashes sempre e sempre mais!

			Encontros com um amor egípcio.

			Paris, Cidade Luz.

			Ritz, em rituais de segurança caleidoscopicamente letais!
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